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- Redactor: <50DOFREDO mARQUES 

o lavrador que semeia o prog resso 

da patria. merece colher o beneficio da 

protecção official. As necessidades da 

lavoura só poderão ser conhecidas pelo 

<EJovemo. se 05 nossos agricul tores 

preencherem com conftança e patriotIs­

mo. em Ｑ ｾ＠ de Setembro de 1920, 0 5 bole­

,,-- .J_ ----o economico. (lono \I \\ Orlrans (Sta. rath.), ｄｴｬｭｩｮ ｾ ｯＬ＠ I de ｜ｾ ｬｬ ｾｴｯ＠ fie Ｑｾ Ｒ ｯＮｬｮｑｍｅｦｴ ｏ＠ 43 lIlI'" uu ,-<;a ,,,. 

= -

Primeiro anno I rL- ﾫＭｬｄｄｾ＠ s-:::-.. \ mr.t&ramlOdO &qUelle terreno e I f Ｇｾ｜＠ t rataram immE:dlatarT'entc de 

ｾＧ＠
ｾ ｲｩＺｴｮ ･ｩｲ ｯＤ＠ a=lCf'os " ltransportar. l,odoS os seu,s lm,mo-

rr; ｍｐ ｒ ｅｾｓ ｾ Ｎ＠ completou. a 2'1 de I "' '\ O ; vels para la. Em pouco tempo 
SI Julho. o seu primeiro anno. ｾ｜＠ as tres local,da.des fOlam trans-
.ll . I , HOIC, dia cm que plantadas para as proxlmldaaes 

Estão. portanto. vencidos I ' \I da. estrada do ferro 
os doze pnmelros mc:;:es. de lu- ! commemora o seu pri - Ii Conta- se que o 'r.3., S lOl lio 
ela constante de bemdlzer ca I percurso fo i o eftet"ado pelas 
grandeza do sul do Estado. el'1

1 

melro anno de eXlste,, - 1 I casas transportadas de Castalli ... 
SOlicitar beneficies para os q';e - I pOIS med ia. esse ｴｲ｡ ｊｾ ｣ｴｯＮ＠ 15 K! -

ｭ･ｲ･｣ ｾ ｭＬ＠ cer surando com ur-I cla . Imprensa nao lomelros de distancia ao ponto 
bar 'dad\l aquelles que têm dese- póde deixar de render \ para ｯｾＬ､･＠ deveria &er mudada a. 
aéo pre.üd car o nessa povo e cidade .... . 

applaud "Ido o mento onde o t e- a sua homenagem de Ao primeiro arranco formida-
moS cncont-ado. \ 'leI dos 164 cavallos, todos acor-

DeHmos registar (com ｱ ｾ･＠ \ ｾｲ｡ｴｩ､￣ｯ＠ aos dlstin- \ re:1tados. que conduziarr as pr:-I . f -
praser o ｦ｡Ｎｾ･ｮ ｬ ｯｳＡ＠ '. que nào en- . , melfas casas. OI um suceesso 
contrárros grandes otstaculos • elos cavalheiros 5r5 . II que ?espertou prolongado, nur-

para chegarmos ao flr:1 da est ra- I ca Itão João Cardo- II rahs. . . . " 
da Ja percornda. Isso, natu ra, - I' p ,c A estravagante roma. Ia. -, : diZ um .. rev,sta norte-amenca-
mente, P,c rquc de, n.ro do nosso I' so B,llcncourt e maior \ h d d . f \ na - er .. acompan a a e gran-
programrr-a. de ,mCIO e armando I d ' h Ｎｾ＠ d . I - es camrn Oes carre ...... os e VI-
uma rarrss.f1"a excepç:l.o ent re , 'Ramlro Jose Macha, t g s tc . d ｾ＠ t d ã I gas. corren es, macaco . e " 
OS Jornaes ' o C.S a J.n o fiOS en- I • - \ t 
VOlvemos r.as co'sas ca poHlca r: .' ｾ＠ do. que foram os pnn- e c. 

que se pr"tlca em Santa Catha- - - . ' 
(

_ As casas chegaram ao seu 

d t d I J l
' I ,., 1 I " 'I 01 1' " 111 u' .. I Clpaes enlrc os seu!> '\" destmo em ｰ･ｲｦ･ ｬ ｾ＠ estado de 

nna e que somos e pre en e- . U • . ' " u, . I \ =":,,,.- ｾＮ＠ I conservaç:l.o. 
mOS ser ｣ｯｭｰＮ･ｴ｡ ｭ･ｮｾ･＠ alheiOS. r _ ｾ＠ -k',r ｾ ｾＬ｟＠ .. =.n organlsadores. I E ｡ｳｾｩｭ Ｎ＠ em um local (!Ode di-
e porque não descambamos n U!1- I, _ I as antes. era um verdadelfo de-
ｾ ｡＠ para o t erreno ､ｾ ｳ＠ ､ Ｌｳ ｣ ｵ ｳ ｾ￵･ｳ＠ E. porque nf'sla ca- \: serto e distante 50 kilometros 
msultuosas que. alem de serem , > ' I da maIs proxima estrada de fero 
vexatorias. causam aViltamento sa ndO se esquec .. m I ro. viu·se d.epois uma regula.r ci -

aos con.tendores. . I aquelles que nos dls- Idade - pOIS as tres ｳｾ＠ furdm,m 
Contmuaremos (e este o nos- em uma unica - florescc'lte e 

so proposito). no mesmo caml- I pensam ou nos dispen- promettedora de um ful'Jro a.d -. , \ 
nho. procurando sempre melho- miraval' 
r .. r a fei tura da ｬｍｐｒｅｎｳｾ ｟ ･＠ des- 'I saram qualquerparcel- ' Que invej .. vel iniciativa dos 
envolvendo. quanto posslvel. as . 1\ americanos do ｮｯｲｴ･ｾＧ＠
suas diversas secções. para. as; I' la de aUXilio. com este Aqui. no nosso grandio.so paiZ 
sim. correspondermos melhor a I g- t fi os da Im- I' lamentava-se com as ll!'pertl-
bondade dos que são nossos as- \ es o Icam nentes lamuras de um Jert'mas 
signan tes , leitores e annuncian- \ prensa conscientes e nada de pratico se faria! 
t eso I E' que n6s somos u-n povo 

P or ultimo e mui satisfeitos. I de haverem cumprido sem imciativa: falamos mUito e 
a nossa reverente saudação aos . nada fazemos. O Brasil é o paiz 
confrades-amigos. e.o nosso me- I um Justo devcr. por ｾｸｾ･ｬｬ･ｮ｣ｩ｡＠ da rhet.onca, ､ｾ＠

t êm dl,spensado favores á IM - i ｾ＠ da exprimem, das fantasmago-
lho r agradecimento aquelles que \POhtlqUlce. das theon .. s que 'la 

ｐｈ ｅｾｓＮ｜Ｎ＠ cooperando comnosco. ｾ＠ • ｾＭ nas .. .' " 
desse modo no engra.ndecimen- ｾ＠ . _' _. ' E viva o BrasIl ..... 
to do jornalismo do sul catha- \, _ ｾＢ Ｂｲ＠ 11'''1'" J "'" \laol"I<'" j." MIR A MAR 

rinense. :":S 

PALESTRA VARIADA . ' casa? POIS os norte-americanos 
I I muda.m suas cidades modernas 

I de um logar para outro com es· 

ｾ ｬ ｾＧｑｮ＠ ｾｵ･＠ U ｭｵｾＬｭ＠ pantosa facilidade. ..' , Não ha mUitos annos a Chl-

Dizem que os inglezes são cago Milwankee and Saint Paul 
excentricos: penso que os yan- Railwad" pretendeu ｰｲｯｬｯｮｾ｡ｲ＠
kees (seus descendentes) são de \ suas linhas muito alem de Yan­
uma originalidade esquisita . kton. Isso desgostou profunda-

Os leitores ja viram mudar-se mente os habitantes das tres pe­
um immovel como se desloca I, quenas cidades f'latte. Edger­
um rr.O\ EI de U" a piô ｾｵｴｲ￩ＮｬｾｦＧ＠ ｾ＠ Caslallia. slt.uaàas mui dis 

tantes para obterem os benefici­
os do prolongamento projectado. 

ａｎｇｅｌｕｾ＠ , 

Ao em vez de se lamentarem 
platonicamente, como se faria ｾＮ＠ ulho. 
aqui no Brasil. as tres cidades ' Um Silencio profundo 
decidiram mudaram-se para. jun- : reinava. S ómente de quon­
to da linha férrea! do em quando umas badala-

ｅｾ｣ｯｬｨ･ｲ｡ｭ＠ os pontos onde das parliam da ermida . finco-
desejavam collocar-se. e por oc- 'f ' 
casião do leilão dos lotes do ter- do nos undos de umo praço 
reno todos os' habitantes das completa mente abandonada\... 
tres Cidades abandonada s arre-N o seio pa rdacento 00 ｣ｾｯ＠
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h)'bemal. ludo era silenciol 
:-\t'm ao; frondes desnudas 

erem a!.lllad/ls por um .sopro. 
nesla I/lrde de inverno. 

O SdO ,\\alheus, que .se 
desbsa marulhenlomt:nle por 
enlre Iraguedos. parece silen-

I ciar. para não perturbélr 010- 1 
que do Anlelus. que se vae I 
compos a fóréll 

em vullo. que a\'ança va­
l-larosamenle na m e i a tmla 
cinzenlo, ao ouvir as badala­
das do velho sino, genunexa­
se e faz uma préce ao Crea­
dod .. 

esla mulher. é uma filha do 
serldO. que desconhece a fina 
mascll;a da esc/lhugenla h)'- ; 
pOCfl.:ila ' 

As azas da nOlle aos pou­
cos vem apagando os ulhmos 
clarões do dia. e os nossos 
corações enchem-se de sau­
dades e re\wemos os amo­
res. em o esplfllo. ao conlem­
piarmos esla hom noslalgica. 

O sino. que ha pouco ba­
dala\'a. lenlamenle se esmore-

I 
cel E esta lristeza do vcfuslo 
bronze abre o livro do passa­
do. cheiO de saudades e trlS­
lezas!. .. 

Julho-920 

uauro de ･ｇｬＵｵｾ￩Ｉ Ｎ＠

ａｵｸＡｬＡｾｲ＠ ｑｾ＠ ｾｾｉｾｲ＠

IMfREN5" - Domingo. 1 de Agos to da 1920. 

r ..... ｾＭＭ

"Imprensa" em Tubarão 

Da esq'Jeràa as d,si, 1Ctas ｳ･ｾｨｯｲｩｮｨ｡ｳ＠ Noemi Faraco. Zí­
ｺｾ＠ Alvc: NInlta M1rtins. Chlqu !Iha Honorio e Menininha Gon­
ｾ￡ｧ｡Ｎ＠ na Barraq"lnna da , Cruz Vermelha", por occasiã.o da fes­
ta real.sada em be lefic..o do . Hospltal de N S. da Conceiçã.o 

-, ｎｾｾｾｾ＠ ｲｍｾｒｴｾ ｾ ｾ＠

urante vinte annos. ｮｾｯ＠ hou-
6ft ve um governador que fosse 

tã.o nosso amigo, co ｾ＠ o 80-

ctual. 
Os pequenos melhoramentos 

que por conta do Estado se fa.­
ziam, nã.o correspondiam á v:"a­
sima parte da renda que o noóso 
municip,o entravh para os co­
fres estadoaer 

Ná.o sabemos o .porque. des­
sa tndifferença nem tão pouco 
pretendemos d,sc\.tlr. se ravla 
ou nã.o motivo. O fac lo, é que 
ficamos esquecidos dos gover­
nos que ｰ｡ｳｳ｡ｾ｡ｭＡ＠

Certa vez. fOi votada pelo 
Congresso, uma Le) autorician­
do o governo a ga.star até a 
quantia de doze contos. para fa 
zer uma cadeia publica. e no en­
tanto já se foram doze anros e 
a cadf.la c.vntinúa a ｭ･ｳＭｮ｡ｾ＠

Quem como nos,Que temos in­
teresse pelo desenvolvimento do 
nosso estremecido torrã.o. con­
tristava-se com o ､･｣ｾｨｬｲ＠ lento 
do nosso com merclO an te as pou­
cas estradas de rodagem que 
possulmos mal conservadas e fa­
lhas de pontes e quasl intransi­
tavels. O commercio e a expor­
ｴ｡￧ｾｯ＠ dos distnctos eram feitas 
com outros municípios por que 
nos faltavam boas Vias de com­
mur.,caçào á cidade que 
como que presa. á unica estra 
da. que era a ferro! 

A instrucçá.o muito aquem de 
outras cidades menores do que a 
nossa, 

Incontestavelmente iamos em 
decadencia. Até a illuminação 
publica. desappareceu , . Pare­
cia mesmo. que nã.o havia ini-

I 
ciativas particulares, pareciamos 

r ' ---. Em ｲ･ｧｯｾ［ｉｊｾ＠ um po,vo sem c.ontiança nas leis 
_ 'ecelosos ate de empregar os 

á sua data na-li nossos capitaes na ir,dustria ou 

111 

Annibal Paes e Llnw 
(o,telligente a est.maalsslmo 

｣Ｎｨｾｬ･＠ das 'lossas ofllcinas gra­
phicas o nosso • braço-for­
te, aesde a fundaçã.o da ｬｭＭｾ＠

r8r;;)a. 

- -
f€LIC1H1ÇÕ€5 

N( di d v r""lo da lm-
pren'd, o ｮｯＦｾｵ＠ reoactor rece 
beu dl. formosa senhorila N, r 
Ca-valho. de T "barão. uma. gen 
t. c .. rtnh'l. '3 dos nOS80S bons 

srs. T "blas Pereira e Jo­
o ｆＧｲｾ＠ tas. de Pedras Grandes. 

dOIS l',onros05 tclegram-nas. 

Muitos ｡￳Ａｲ｡､ｾ｣ｩｭ･ｮｬｯｳ＠

em outro qualquer ramo que 
ta!.c a que I' désse um juro compensador e 

I 
que ao mesmo tempo cooperas-

ｴｲ｡Ｇｬｳ｣ｯｲｲ･ｲ￡ｬＮＢｾ＠ para o nosso progresso. . 
Socieda.des recreativas ajl'0nl­

na p r o x I m 01.11 santes e corporações muslcaes 
encostadas! Uns fallavam em 

terça-feira. õll mudança de residencla para ou­
tras cidades em quanto outros 

ceste mez. es_111iqui.davatr. bemfeitorias e terras; 
e afinai tantas outras cousas que 

tampamos 011 nã.o convem relembrar! 
Felizmente o actual governa­

cliché da for-li dor, o exmo. sr. dr. HercilJo Luz, 
quando aqui andou em propa­

mosa e distin-Il ganda da sua candidatura ao e­
levado posto Que hoje tão digna­

cta ml/e. Ni-II mente occupa. admirou-se do 
nosso atrazo e viu quanto preci­

nInha Carva-II samos do auxilio estadoal. 
Disse, entà.o. s. exa. que uma 

lho. fino orna·1I vez iovernador. muito hav '.a de 
fazer por nós. tà.o esqutlcldos dos 

mento da 50·11 oulros iovernos. Cumpr.io a sua 

.. nd:J á ＱＺＧｾＡＱｬＮ＠ ar:'liversilrianl3. d ｰ｡ｬ｡ｶｮｾＺ＠ um dos seus primeiros 
actos. ao assumir o ioverno, foi 

_________ ｾ＠ I mandar construir o edlflcio do 

-
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ｾＢＬＡＢＬＬｾｾｾＢＢＭｃｾｾ ｾｾｾ＠ __ ｾ ｉ Ｎ ｾ＠ r\. ｾＺＲｾ＠ (losto do 1 320 . ｾ ｉ＠ 4 j 
_ .. '-_ ... -- ---.. - a s LU 

Grupo Escolar. ordenando 10iO a I 

edificaçAo da Estaçà.o de Monta 
e conlralando tambem a cons-I 
lruccão das Ils1radas de roda­
!"tn' 00 <Nucleo 1 õ de Maio 

Clavttà af'"bas attQCid.d., 
q,J(' ula VCl. constrUicas. Im 

t:l.a _lcn",rt..O extrcloraindr,3.m(;pte I 

o rC'sSO comnE:rdo e prestarà 
relevantes ｳ･ｲｶｩ￧ｯｾ＠ ás pOPulaço-\ 
S d aQutllles deus ､ｩｳｬＧｾ｣ｴｯｳＬ＠ d'a 

(OUI tã.o dlEt.;ntes e onde r\o ｾ＠
r(:;urse.s nwd;CJS. lrlegrapt:o 
cc nele. a Io:.no, etc. üc 

Vamos ter. dentro de dous 
t'nos, o ｲＮｲｯ ｾ ｯｲＧｩ｡ｲｲＬ･Ｂｴｯ＠ da. Es­

I .la:! de f' e r r o .0. ｔｮｾｲ･ｺｬ＠
Chr ｾｴ＠ nt:. ate ｆｬｯﾷｬ｡ｮｯｾｯｬ￭ｳＮ＠ nos­
LO veH o sonho dourado. 

1'\10 sc"nos exigentEs no pedir, 
rem rnraCla\ eiS no deseJO de 
p'c gredlr, mas. ainda carecemes ' 
de "utros ｭ･ｬｨｯｲ｡ｭｾｮｴｯｳ＠ incls-II 
.crsavels que temos f\lrdadas 
csç era .. ç:as ae obter do governa­
LW mais amigo de Tubarão. de­
pOiS d3. proclamação ca Rq:ubh­
ca. E como rãú podemo,> ｾ｡ｅ､ｲ＠ I 
d<lutro f'1vCO os berefic;os que te· ; 
mos receblco do exmo. sr. dr.! 

. d' . 'I Herclilo Lu:. façamos larl3.-1 
ll,unte 'Ima prece a Deus ｾ･ｬ｡＠ II 
felir:idade do efT',nerte est .. d;sta , 
que tem um legar em cada co-' 
ração ｴｵ｢｡ｲｯｮｾｮｳ･Ｎ＠

Tubarão - Ju,ho - 920. 

ATAUl.PHO SILVA 

M.:.rcos Rova.n, ｱｵｾ＠ ros ｾＮ･ＺＧＳ＠

.......,- ::.. menores gestos ､･ｍｯｾｾｴｲ｡＠ tic:",-

ｾ｛＠ pre a ｊｮｬ･ｮｾ￣Ｎｯ＠ ma.n festa que o 

T · d d . d "I ＮＬｾ＠ domina. de concorrer pa.r", () pro-
nn a e amIga a mprensa (lrec;sodesteiuturoBO ｦｬｾ､ＢｰｬＧ･＠

I 
tcrra calhar ｾＺＮＡＡＬ＠ e. AI(,_ a. o o· 

Its\:a8*i(f,f"ttfJfhT" ＧＱ ﾷ ｾ ＧＱｩｦ＠ ,.- - t"":t :4: ｦＮ ＭＺＭｾ＠ 1 j ｰ｣ｲｯｾ Ｎ ｾ＠ ｣ｯｭｲｲ･ｲ｣ｬ｡ｲＩｴｾ＠ e ｉｲＮｾｵ｢ｴｲｩ＠ .. 
• ｾ＠ ｾ＠ "'. " 'a, , ., - I ill esta construlr.do r,a, pr ,ça u-

mil imvc rtante casa pô_-,. a, ",r. 
DepoiS de lerrnlnal-a, d..rá ｉｾ＠ cio 
á cOl1slrucçil.o de um V" :tJ pre-

I d .o dest'r.ado :i.s ｳ￩､ｾ｣＠ ｣［ｾ＠ L '!l 

Cluo Recreativo e do C:'le'11a [,,­
I ter'lac'onal. 

ｾ Ｍ

el 
do 
as 

Ma.rcos Rovari é p 
savel progrcss ｾｴ｡Ｎ＠ o I 
a.migo de CreSCIUIT'd., a 
sempre. das melhore; ;­
que vis.m o nosso e 
r'1C'1to, dig'o porl,nto. 

r1 Keci­
corr O já 
r Jr de­
tc:- -ca-

d %emos, de ser ím:t 
termlna.clos c::!"Imerc 
pital!stas d,sta praça, d 

I depende ('''' l>arte o d,! 

r'1cnto desta ocalidaó 

qlo, ,es 
V'V 

I - De paSSAgem pa.ra Ara.ran­
guá. esteve aqlJ !'") dia 9 do co:-
ente a excel.e .. te ba:>c'a mus! ­
ｾ｡ｬ＠ .Uniào dos ａｲｴｬｳｾｬｓ＠ di. La­
.. una. 
- De volta de sua víag-rr a 
FI0,.-janopolis. e31evo hont... Im. 

de deste dlstricto. o ［ｵｳｴｾ･＠ sr. 
d' TelxL.ra de Fnltas. I tegro 

I juiz de direito do Ararangu 
O Ｈｬｳｴｬｾ｣ｴｏ＠

'. "" 5 v 

""nu\,; 

- A esposa. do sr. As;;enCmo 

nO IVOS , . I D'l.dlrc +a _ srs. ｴ ｾｮＺＧｬｴ･＠ AntoOlo Meds.Tos e Pedro Cas- ｉｲａ｡Ｚｬ･ｾＮ＠ que enfermára ha dias. 
Com a gpnt senhOrita ｇ ｵ･ｲｾ Ｍ i tro, nossos ＱＱＮｵｾｴｲ･ｳ＠ collabora, dores e Re"é Brvgnoli. represe r.- Ja e, sta restabelecida. , 

ta Zap'" ｾ ｮ＠ .. filha do sr Freden- I tanto .. OMrr ｾｲ｣Ｇ＠ cI. ée T ＮｌｲｾｯＮ＠ ' -:- Em passeio. acha-se aq'." " em 
co Zapell''li. negociante em P a.I- I

l 
' ' vIsIta ao ｾ･ｵ＠ cU l\hado sr, Dav;d 

meiras. contrat ou casamento o I Bittencourt. a. senhO ri ta Magda-

eslimado moço sr. Vicente Tho- lena Corréa. 
maz Silveira. activo empregado . possoas de 'aI m d . , , - O s r. T iburcio Camara e fa-
do com mercio daquelled stncto. De C reS('l uma ｳｾｮｳｩｶ･ｬＧｲｲ･ｮｴ･＠ ｮｯｾＢＬｾ ｾ＠ ［ｵＺ ･ ［ｾ､Ｚ＠ mil!a. mudaram-se para o pri-

FeliCitações da Imprensa f II d d mel ro armazem da empreza Sá. . a a a e casas on e possa essa . ' 
_ O nosso prez.adlssimo amigo Em 19 - "{ - de 920. t h b't E Mendes. distante daqu: 9 kllo-

I 
ｮｾＬ･ｳｲｲ｡＠ gen e a I ar. como t s 

sr Dario Cunha. competente Cresc'uma ent rou em uma no- consequencia da crise de casas. me ro . 
guarda-livros da casa Eduardo va phase de progresso. e tudo ou maIs de uma familia vIve sob - Representando (I club de sor­
H orn. da. Laguna. ajustou casa- I ind 'ca que pa.ra elta esta dest:-I o mC'lMO tecto 0\1 mUitos têm teios Excalsior. de Porto A.egre, 
mento com a formosa senhorita do um futuro risonho e grand 0 - d'_!xa.do de fixar resldencla aqui., vieram ate aqui. 05 srs" Fel:sber­
L aura R eis. d ilecta filha do sr. so. I E ntretanto. circu ndando a a- to" Cardoso da Rocha e Carlcs 
majo r J osé Aveli no Pacheco dos Desde que a 'ocomoLva furne- prazivel praçada séde deste dis- Wllt. Esses senhores effectua­
R eis, importante commerciante gante e vlc'oriosa penetrou ｾｳ＠ t ricto e pelas aàjacencias exis- ra;n o pagamento 500$000. pre-
desta praça. nossas rr.alt:'-s e p-CsS\;fosa. vela tem innumcros lotes devolutos" mio que coube ao sacIo sr Be-

Nossos parabens. até n6s como portadora da. .civi. I o!lde se pode riam levantar mui- nedet. No refe:ído club Inscre­
IIsaçào e do pregresso. sent iu-se I'tos pred ios . Embellezariam esta \ veram se mu,.tas p.essoas ､｡ｱｾＬＮ＠
logo em tudo e em todos um no- lecalidade davam-lhe um melhor - F'xou resldencla entre nos. 
vo sopro de VIda. a ｭｯｳｴｾ｡ｲＭｮｯ｟ｳ＠ aspecto e 'simuitaneamente sol- o dig'lo m.oço sr. José Andre de 

\7ISlcr AS o caminho a seguIr; evoluir." ｾＧ ｉ＠ veria o difficil problema da falta \ Moraos: fiscal dos serviçoS da 

Veio trazer á. Imprensa a sua realmente, mao ｾｲ｡､ｯ＠ ｾ＠ rotmel- da casas, Carbomfera-
, \ d'd or ｴｾｲ＠ de rissimo de uns e amdlfflfença de I ' " . -Com sua exma. esposa. trans-

VIS ｾ＠ de despe I. as, P " d rtamo-nos da deso- Infellsmente.devldo á. ma ,on- feriu residencia para a cidade de 
segUir p3.ra Cuntyba. onde fOI I outros, ･ｳｾｾＮ＠ e vivia- tade talves dos propnetanos des- São Leopoldo o sr Antonio de 
exercer o alto cargo de Pastor Iladora apa la em qu I ｾｲ＠ 'ses lotes urbanos. elles continu- Barros Nuevo' 
da Egreja Blptista daquella ca-I' mos, e COtmetcadmos a eVaossu'llgn'a" 1 am m aproveitados como um fla- I_ Restabelecido da enfermida-

" 'ij t "dr Entre an o, evemos -I t t pltal, o nosSO I us re amigo . t d terrane- grante pro es o ao nosso pro- , de que o prostou ao leito por al-
• L B I lar que nem o 05 05 con I GUIJ..erme ut er. d d trabalho gresso... "'uns dias voltou novamente á 

d a ra- 05 têm secun a o o .. . _ Deram-nos o prazer e g. oflcuo dos que assumiram ex. Si os proprietarios desses ter- I sua actividade commercial, O 

davel ｖｉｓｉｾＮ＠ 05 noSSos bons aml- pr taneamente o compromiSSO renos não estão dispostos a ' nosso digno amigo sr. Heclor 
gos srs. Vlcent: G6es, da ｌｾｵＭ ｾｯｾｲ｡ｮｦｯｲｭ｡ｲ＠ Crescluma numa construir alguns predios. ven- i Bernhardt. prestigioso chefe po­

na, e José ｖｉｾ［ｲ｡＠ dI!. ｾｯｳ｡Ｌ＠ a-I b e
ll 

localidade enum grande ｾ･ｮＭ dam-noS então áquelles que nu- litico. 
zendeiro em São Joaquim. t e ｾ･＠ commercio e mdustrias .. " l trem esse desc-jo, mas por pre- 1- Dentro em breveserlo ini­
_ Mimteve comnoSco demora-I rOEmpregados nos trabalhos da ços razoaveis, de quem quer ' dados 05 trabalhos da. ｣ｯｮｳｴｾｯﾭ
da palestra, o noSSO prestimoSO t uc àO da via-ferrea e no vendei-os., 1 çào de um espaçoso predio, para 
e dislincto amigo tenente Pom- âons ｾｲ｡［￧￠ｏ＠ de carvão. tem vin-l E"emplo nobihtante e digno I as instalJaçOes de uma ph&nT1

a
-

ｰｾｬｩｯ＠ Bento. ｣ｯｮ｣･ｬｴｵ｡､ｾ＠ com- da ex a aqui 61evado numero de de se," Imitado, tem dado o sr. cia e hospital. propriedade da 

merciante, de FloLanopol1s. \ o par 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



N. 43 IMPRENSI\ - Domingo, 1 de Agosto de 1920. 
C22 Ｍ ｾ＠

Companhia. Carbonifera., e que meado de Junho ultimo cahiu quim Losso, Andronico Avila, mos as nossas despedidas, por 
se destina a receber os operari- geada. em abundancia nesta zo- Major Herminio Teixeira, Dario intermedio da Imprensa disemos 
os mmeiros que enfermarem. na, produzindo damnos á.s lavou- Cunha, Francisco Monteiro, 0-, um adeus a todos os nossos a-

O novo predio será. edificado raso ctacilio Costa, Manoel Venancio migos e conhecidos deste muni-
em terrenos cedidos gentilmente - A serviços profissionaes vi- e José Antunes Mattos. I cipio. 
á Companhia, pelo sr. Pacifico sitou-nos o distincto sr. dr. Au- A "Emulsá.o de Scott" tem I GUILH!RME BUTLER E ESPOSA. 
Nunes.A planta e respectivo or- relto Rotulo, cltnico em Laguna. substancías nutritivas de pri- Endereyo: Caixa Postal, T. 
çamento já. estão concluidos. O estimavel medico veio percor- meira ordem. "Attesto que te-' -
tendo contractado a construc- rer a linha e visitar as mínas, no nho receita.do aos meus clientes 
ção dessa casa, que será. toda de lugar do sr.dr. Otto, ora em via- com excellente resultado, como 

SECÇÃO PAGA. 

madeira, o' sr. Marcos Rovari. gem para o Rio. um dos melhores reconstituin- Sem e e elle t lt d 
. ' t "E I ã d S tt" Vr xc n es resu a os 

Logo que esteJa o hospital Correspondente. es,a . mu 5 o e co e con· . 
terminado, o sr. dr. Ernani Co- • • tmuarel a aconselhar o refendo Attesto que ha mUito tempo 
trim dará. começo á. construcção, r>I1SCIMENTO pre'parado sempre que encontrar I emprego na clinica o ELIXIR 
da .Villa Operaria.. composta de E t' I' I d mdlcações. DE NOGUEIRA, colhendo sem-

, I' 5 a em a egnas o ar o nos- DA' C . II t cerca de 80 casas para serem b . J EI 'd' d outora melta avalcantl. pre exce en es resultados, mes-
. ISO om amigo sr. oão pilO e R ' f P b" d d habitadas pelos homens empre-., eCI e, ernam uco . mo quan o prepara os congene-

_..I t b-n. d . AraUJO, pelo nascimento, occor- - Regressou ha tres dias de I res haviam falhado 
g ..... os nos. ra d.mOS a mma, rido a 22 de Julho de sua fi- ' .. ., ' I " 
Tendo em Vista os esforços nes- Ih' h H d" SU3. viagem ao RIO. o dlsttncto I Reputo. com razão, o dito E-

m a ay e d' d O t I" d ' te sentido empregados pelo sr. P b . m'! ICO r. t o Feuerschuetts' llxlr po eroso para o combate a. 
dr. Cotrim e W. Britto, é de jul- ara ens. - ELIXIR DE r>OGUEIRI1 syphilis em qua:quer de suas 
gar que esses ｰｲｯｊ･｣ｾｯｳ＠ muito - • - do Phco. Chco. João da Silva I proteiformes .manifestações .. 
breve sejam uma realidade. As- I\GRI1DECIMENTOS Silveira. O refendo e verdade e o Juro 
5im, 5.5. 5.5. prestarão mais um Em agradecimento á. noticia Cura - DARTHROS HU- "in fide gradus". 
inestimavel serviço á classe ope- de seu natalicio, a distincta I MIDOS. Lençóes - Bahia. 
Taria. dando-Ihe habitações mais mme. Euphronizia Heleodoro - Em serviyo de sua profissão. 20 de Dezembro de 1914. 
confortaveis e, sobretudo. pondo offertou-nos lindissima camelta. passou em Orleans, o illustre Dr. Timotheo Maciel. 
às dlsposiyões delles I pharmacia - A formosa. ml/e. Laura Reis I medico dr. Aurelio Rotolo, da. Medico pela Fa,çuldadeda Ba-
e hospibl, estabelecimentos in- e os nossos amigos srs. Domin- Laguna. hia. Delegado de Hygiene I nten-
dispensaveis em emprezas como gos Dalsasso, João Freitas, AI- - Vende se uma espingarda a-I dente Municipal da Cidade de 
a Carbonifera. em cUJos servlyos varo AVlla e Dante Zanella., mencana, nova, com 50 cartu- Andarahy, - Lavras - Dia­
empregam-se tão elevado nume- mandaram á. Imprensa agrade- chos de metal.Informações nes- mantina. 
ro de pessoas. cimentos á.s noticias dadas por ta redacção. 
_ Damos abaixo o tCOUPOnt do nós, a seus respeitos. - O Ir. Arthur Lima, assumiu I Vende-se em todo o Brazil 

Concurso de Belleza" de que • novamente o cargo de telegra- e Republtcas Sul Amencanas. 
fallá.mos em nossa ultima cor- Fe ta R' B 11 phista da Estação desta villa, 
respondencia. S . no 10 e o , - JORNAES VELHOS - vendem-

t:l0 dia 6 de Agosto, realtsar- se nesta typographia. I CERRENO A' VENDA 
se·a no RIO Bello, com a costu- - Com sua exma faml'll'a _ Vende-se no florescente lugar 

Brusque, neste municipio, um 
excellente terreno com 504 bra­
ças de frente por 845 de fundo. 
quasi todo em matta virgem de 
boas madeiras e contendo em 
suas esplendidas aguas um gran­
de salto com força sufficiente 
para mover qualquer machinis-

COXCl'RSO DE BELLEZA 
Qual a moça mais bonita de 

Cresciuma? 

Nome: 

d f t · 'd d d " pas 
ma a pompa, a es IVI a e o sou nesta villa, o iIIustre sr. ma-
Senhor Jesus de Iguape. jor-Boanerges Pereira de Me-

- .'. deiros, digno 1 ｾ＠ substituto do 
superintendente municipal de 
São Joaquim. 

NATALlCIOS 

mo. 
Assignatura: 

I 
lData 

Fizeram annos. :- Saúl Ulysséa, da Laguna, 
A.2', a ,exma. ,senhora D'j compra algodão a 11 $000 a ar­

Man.a More,lo Perme e o Joven roba. Grande quantidade, paga 
Maxlmo Morello; maior preyo. 

I 
Quem pretender dirija-se ao 

sr. Rodolpho Rocha, nesta villa, 
"1, ou ao proprietário Adolpho Mar­

tins, em Bom Jardim. 

- a 28, o sr. Antonio Hulse: 
- a 50, o nosso respeitavel a-
migo sr. major João Guimarães 
Cabral, alto commerciante e pre­
sidente do Conselho Municipal, 

ｾ＠ - ｾ＠ 4 _____ _ 

Operarias 
da Laguna; e 
-hontem.onosso estimavel ami­
go sr. capitão Lino Son:::ini, im­
portante commerciante em Flo­
rianopolis. 

A todos, nossos parabens. 

P 
,11 

recisa-se de operanos pa-
ra lavoura e excavações, ｾ＠ pa­
ra a mina de carvão. 

Paga-se de 5$000 até 
6$500 por dia. com bonus so­
bre a extracçá.o de carvão. 

Dirigir-se a Minas Lauro 
Müller. 

AO COMMERCIO 
Communicamos ao commer­

CIO em geral que, amigavelmen­
i te e de commum accordo, dis­
, solvemos. nesta da.ta. a firma 
LUIZ CARDOSO & CIA., que 
girava nesta praça. que n10 ti­
I nha credores e da qual eramos 

- Foi nomeado medico da linha 
ferrea em ｣ｯｮｳｴｲｵ｣￧ｾｯＬ＠ no tre­
cbo Tubarão-Cresciuma e das 
minas da Comp. Carbonifera, o 
distincto medico sr. dr. Otto Fe­
uerschütte. Mineiros e traba­
lhadores. assim como toda esta 
grande população, receberam a 

rata notícia. da nomeação do 
humanitario clinico com de-

｛ ｘ＾ｩｾｯ ｾ＠ ｾ＠ AI nós os unicos socios. 
• • I Jaguaruna. 25 de Junho de 

ｉ
ｬｾＲｧＮ＠

monstrações de geral agrado. - Está entre nós, a passeio, a 
O sr. dr. Otto já. iniciou as su- graciosa ml/e. Ninlnha Carvalho, 

as visitas semanaes a este dis- gentil cunhada do nosso reda· 
ｲｭｾｩｲＰＳ＠ ｭｾｬｮ ｴ ｾｩｲｯＺ＠ ｾ＠ ｾｾｾｮｬｭ＠

tricto, que serão ás sextas-fei-\ etor. A Companhia Brasileira Car­
ras, conforme fomos informados, - Acompanhado de suas gentis boni/era de Araranguá, preci 

A ｡､ｭｩｮｩｳｴｲ｡￧ｾｯ＠ da Estrada I cunhadas e de sua distincta con- 580 de officiaes ferreiros, car­
pôz á. disposição dos trabalhado- sorte. mme. Dautilla, passou pinteiros e pedreiros. 
res e mineiros a pharmecia do nesta villa, o sr. Gasparino A- Queiram dirigir-se ao escrip-
sr. Paulo Machado, de Tubarão. maral, fazendeiro. torio de 

LUIZ CARDOSO DA ROCHA 
I LEONIDAS F IUZA LIMA. 

I if C ' I' 

I 
.. aserrllras e pe UCI-

, Ｂ ｾ＠ as. superiores e por 
preços com modos, na casa PI­
NHO & COMI' Ｍｏｲｬ･｡ｮｾＮ＠

DENCIS'fA 
ｾ＠ Tem chovido muito nestes Dae ás crianças a Lombri- Laguna. II Plillio Tavares, dentista. sci-

ultimos quin,ze ､ｩ｡ｾＮ＠ O commer- ｧｾＧ･ｩｲ｡＠ do Ｎｐｨ｡ｲｭ｡｣ｾｮｴｩ｣ｯ＠ Chi- - entofica ao publico que abrio, na 
cio local esta quasl paralysado e mico Silveira para h .... al-as dos - • - casa junto ao predio onde func-
os trabalhos da estrada de ferro vermes (lombrigas). DESrEDI DI\S I cionou a Cooperativa. o seu bem 
e extra.cção de carvão têm sido I - A negocios e a passeio. esti, Transferindo nossa residen-, montado gabinete dentario, e 
bastante prejudicados. I veram entre n6s os nOSS08 assi- cia para Curityba, e sem tempo que se acha á. gera.I disposição, 
- No comeyo deste mez e em. gnantes sr •. Alvaro Cunha, Joa., I para, pessoalmente, apresentar- I todos os dias. 
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